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REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 

 
RESUMO 

Objetivo: Este artigo visa analisar os desafios éticos e discriminatórios enfrentados por 
profissionais de enfermagem no contexto da assistência domiciliar (home care), com 
ênfase particular na recusa de profissionais por parte de pacientes ou familiares baseada 
em preconceitos de gênero, raça, orientação sexual e corpo. 

Métodos: Realizou-se uma revisão narrativa da literatura científica existente, 
abrangendo pesquisas nas áreas de enfermagem domiciliar, bioética, direitos humanos 
e discriminação no ambiente de saúde. O foco recaiu sobre estudos que exploram a 
manifestação de preconceitos no contexto do home care, suas consequências para o 
clima organizacional, a qualidade do cuidado e o bem-estar dos profissionais. Foram 
priorizadas publicações dos últimos cinco anos até agosto de 2025, complementadas 
por obras clássicas e fundamentais. 

Resultados: A literatura indica que a recusa de profissionais de enfermagem no home 

care, motivada por preconceitos de gênero, raça, orientação sexual e corpo, pode causar 
disfunções significativas no ambiente de cuidado. Tais práticas discriminatórias estão 
associadas à desvalorização profissional, aumento do estresse laboral, 
comprometimento da qualidade do cuidado prestado e impactos negativos no bem-
estar dos profissionais. As manifestações incluem estereótipos de gênero, racismo 
estrutural, homofobia e preconceitos relacionados à aparência física, que 
comprometem a colaboração e a confiança entre profissionais e pacientes. 

Conclusão: O reconhecimento e a compreensão dos desafios éticos e discriminatórios 
no ambiente do home care são cruciais para a gestão de pessoas e a sustentabilidade 
dos serviços de saúde domiciliar. A conscientização, a implementação de políticas de 
inclusão e o desenvolvimento de estratégias de intervenção podem mitigar os efeitos 
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adversos da discriminação, promovendo ambientes de trabalho mais saudáveis e 
produtivos, além de assegurar um cuidado humanizado e de qualidade aos pacientes. 

Palavras-chave: Enfermagem domiciliar; home care; preconceito; bioética; direitos 
humanos; recusa de profissionais; discriminação. 

 

 

ETHICAL AND DISCRIMINATORY CHALLENGES IN 
NURSING PRACTICE IN HOME CARE: IMPACTS OF 
DENYING PROFESSIONALS BASED ON GENDER, RACE, 
AND BODY 
 

ABSTRACT 

Objective: This article aims to analyze the ethical and discriminatory challenges faced by nursing 
professionals in the context of home care, with particular emphasis on the refusal of 
professionals by patients or family members based on gender, race, sexual orientation, and body 
prejudices. 

Methods: A narrative review of existing scientific literature was conducted, covering research in 
the areas of home nursing, bioethics, human rights, and discrimination in the healthcare 
environment. The focus was on studies exploring the manifestation of prejudices in the home 
care context, their consequences for the organizational climate, the quality of care, and the well-
being of professionals. Publications from the last five years until August 2025 were prioritized, 
complemented by classic and fundamental works. 

Results: The literature indicates that the refusal of nursing professionals in home care, 
motivated by gender, race, sexual orientation, and body prejudices, can cause significant 
dysfunctions in the care environment. Such discriminatory practices are associated with 
professional devaluation, increased work-related stress, compromised quality of care, and 
negative impacts on professionals' well-being. Manifestations include gender stereotypes, 
structural racism, homophobia, and prejudices related to physical appearance, which 
undermine collaboration and trust between professionals and patients. 

Conclusion: The recognition and understanding of ethical and discriminatory challenges in the 
home care environment are crucial for human resource management and the sustainability of 
home healthcare services. Awareness, the implementation of inclusion policies, and the 
development of intervention strategies can mitigate the adverse effects of discrimination, 
promoting healthier and more productive work environments, in addition to ensuring 
humanized and quality care for patients. 

Keywords: Home nursing; home care; prejudice; bioethics; human rights; refusal of 
professionals; discrimination. 
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INTRODUÇÃO 

A assistência domiciliar (home care) tem emergido como um pilar fundamental 

nos sistemas de saúde contemporâneos, impulsionada pelo envelhecimento 

populacional, o aumento das doenças crônicas e a preferência dos pacientes por receber 

cuidados no conforto de seus lares. Nesse cenário, a enfermagem desempenha um 

papel central e insubstituível, garantindo a continuidade do cuidado, promovendo a 

recuperação e reabilitação, e contribuindo decisivamente para a qualidade de vida e 

autonomia dos pacientes (Silva et al., 2023). Contudo, a prática da enfermagem em 

ambiente domiciliar apresenta desafios inerentemente distintos daqueles encontrados 

em instituições hospitalares. A natureza íntima e privada do lar introduz uma 

complexidade adicional, onde a subjetividade e as particularidades culturais e sociais 

dos pacientes e seus familiares exercem uma influência muito maior sobre a dinâmica 

da assistência, especialmente no que tange à aceitação ou recusa dos profissionais. 

Nesse contexto delicado, têm-se observado e relatado casos alarmantes de 

negação de atendimento ou de recusa de profissionais de enfermagem motivados por 

preconceitos. Situações em que pacientes ou seus familiares rejeitam enfermeiros ou 

técnicos de enfermagem por características pessoais como etnia (por exemplo, serem 

negros), condição corporal (obesidade), orientação sexual (homossexuais) ou 

identidades de gênero não normativas têm se tornado uma preocupação crescente 

(Santos & Oliveira, 2022). Esse fenômeno não apenas expõe os profissionais a ambientes 

hostis e desvalorizadores, mas também transfere preconceitos sociais arraigados – 

como racismo estrutural, sexismo, homofobia, transfobia e gordofobia – diretamente 

para o espaço de cuidado, onde a competência profissional deveria ser o único critério 

de avaliação. 

Essa prática discriminatória levanta graves questões éticas e jurídicas. Do ponto 

de vista bioético, viola princípios fundamentais como a justiça (ao negar igualdade de 

oportunidades de trabalho), o respeito à pessoa (ao desconsiderar a dignidade e a 

autonomia do profissional) e a não maleficência (ao potencialmente causar sofrimento 

moral e psicológico ao enfermeiro). Legalmente, a discriminação no ambiente de 

trabalho compromete os direitos fundamentais dos profissionais e é passível de 

sanções, conforme estabelecido por códigos de ética profissional e legislações 
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antidiscriminatórias (Conselho Federal de Enfermagem [Cofen], 2021). Além disso, a 

recusa injustificada de um profissional não afeta apenas o indivíduo discriminado; ela 

pode impactar negativamente a continuidade e a qualidade do cuidado prestado ao 

paciente, gerar sobrecarga para outros membros da equipe e minar a confiança 

essencial para uma relação terapêutica eficaz. A persistência de tais comportamentos 

exige uma análise aprofundada das suas raízes e das estratégias para sua mitigação. 

O objetivo deste artigo é analisar os desafios éticos e discriminatórios 

enfrentados por profissionais de enfermagem no home care, discutindo estratégias 

eficazes para lidar com a recusa injustificada de profissionais e, assim, promover um 

ambiente de trabalho mais equitativo e um cuidado de saúde verdadeiramente 

humanizado para todos. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura científica, que 

buscou sintetizar e analisar criticamente os desafios éticos e discriminatórios 

enfrentados por profissionais de enfermagem na assistência domiciliar (home care). A 

abordagem narrativa foi selecionada por sua flexibilidade em explorar um tema vasto, 

permitindo a discussão de múltiplas perspectivas e a consolidação do conhecimento 

existente, mantendo o rigor na seleção e análise das fontes (Rother, 2007). 

A busca foi sistematicamente realizada nas bases de dados LILACS, SciELO, 

PubMed, PsycINFO, Web of Science e Scopus, utilizando descritores em português, 

inglês e espanhol, combinados com operadores booleanos. Foram priorizadas 

publicações dos últimos cinco anos (agosto de 2020 a agosto de 2025), complementadas 

por obras clássicas e fundamentais das áreas de enfermagem, bioética e psicologia, para 

garantir um arcabouço teórico abrangente. 

Os critérios de inclusão abrangeram artigos científicos originais e de revisão, 

ensaios teóricos, e capítulos de livros que abordassem a discriminação e o preconceito 

na enfermagem em home care, focando na recusa de profissionais por gênero, raça, 

orientação sexual e/ou imagem corporal, e suas implicações éticas, legais e 

psicossociais. Foram excluídas publicações duplicadas, resumos de congressos, e 
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estudos sem relevância direta ao contexto da enfermagem domiciliar. 

A seleção dos estudos ocorreu em duas fases: triagem inicial por título e resumo, 

seguida de leitura completa por dois pesquisadores independentes para verificar 

elegibilidade. A análise dos dados foi qualitativa e temática, visando identificar padrões, 

convergências e lacunas no conhecimento, com foco nas manifestações da 

discriminação, seus impactos e estratégias de enfrentamento. Por tratar-se de dados 

secundários de domínio público, o estudo não necessitou de aprovação de Comitê de 

Ética em Pesquisa, mas observou rigorosamente os princípios da honestidade intelectual 

e integridade acadêmica. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

ENFERMAGEM NO HOME CARE: PRÁTICAS E DESAFIOS 

A assistência domiciliar (home care) representa uma modalidade de cuidado de 

saúde que transcende os limites institucionais, consolidando-se como um modelo 

crucial para a continuidade da atenção à saúde, especialmente para pacientes com 

doenças crônicas, condições complexas ou em recuperação pós-hospitalar. Este serviço 

é caracterizado por um modelo de cuidado centrado no paciente, que busca não apenas 

evitar hospitalizações desnecessárias e reduzir custos, mas, primordialmente, garantir 

maior conforto, autonomia e dignidade ao indivíduo, permitindo-lhe permanecer em 

seu ambiente familiar (Oliveira et al., 2020; ICN, 2020). 

No cerne dessa modalidade, os profissionais de enfermagem desempenham um 

papel multifacetado e insubstituível. Suas responsabilidades vão muito além da 

execução de procedimentos técnicos, abrangendo a administração de medicamentos 

complexos, realização de curativos avançados, monitoramento contínuo de sinais vitais 

e parâmetros clínicos, promoção da higiene e conforto, e um suporte abrangente que 

se estende ao apoio emocional e psicossocial tanto ao paciente quanto à sua família 

(Ferreira et al., 2021; ANA, 2020). Eles atuam como elo fundamental entre o paciente, a 

família e a equipe multiprofissional, coordenando o plano de cuidados e educando sobre 

o manejo da saúde em casa. 

Contudo, a transição do cuidado do ambiente hospitalar para o domiciliar não 

está isenta de complexidades, e a privacidade intrínseca do lar impõe desafios éticos 
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singulares. Ao passo que o ambiente domiciliar promove a autonomia do paciente, ele 

também pode, paradoxalmente, abrir espaço para que pacientes e seus familiares se 

sintam no direito de determinar quem pode ou não prestar o atendimento com base em 

critérios subjetivos e, por vezes, preconceituosos (Pencheon & Meland, 2018). Em 

muitos casos, essa "escolha" pode estar pautada em preconceitos e estereótipos 

socialmente construídos, resultando na exclusão e recusa de profissionais de 

enfermagem devido a características pessoais como raça (negros), orientação sexual ou 

identidade de gênero (LGBTQIA+), aparência física (obesos ou com tatuagens visíveis), 

ou mesmo idade (Almeida & Souza, 2019; Cruz et al., 2022). Tais incidentes colocam em 

xeque os princípios de igualdade e não discriminação inerentes à prática profissional da 

enfermagem. 

 

A RECUSA DE PROFISSIONAIS NO HOME CARE: IMPACTOS ÉTICOS, LEGAIS E 
PSICOSSOCIAIS 
 

A recusa de um profissional de enfermagem por características pessoais não 

relacionadas à sua competência técnica ou ao seu desempenho profissional constitui 

uma grave violação de princípios éticos e normativos. Do ponto de vista da bioética, tal 

prática afronta diretrizes fundamentais como a justiça, ao negar a um indivíduo o direito 

equitativo de exercer sua profissão com base em preconceitos; e a não maleficência, ao 

potencialmente causar dano psicológico e moral ao profissional discriminado 

(Beauchamp & Childress, 2019). Adicionalmente, pode-se argumentar que a autonomia 

do profissional é desconsiderada, bem como o princípio da beneficência coletiva, uma 

vez que a discriminação prejudica o sistema de saúde como um todo. 

Legalmente, a discriminação no ambiente de trabalho, seja ele hospitalar ou 

domiciliar, configura uma barreira à equidade no acesso e permanência no emprego, 

infringindo normas da legislação trabalhista brasileira e da saúde. A Constituição Federal 

do Brasil (1988), em seu Art. 3º, inciso IV, estabelece como objetivo fundamental 

"promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminação". O Código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem (Cofen, 2017), por sua vez, reitera a obrigação de agir sem discriminação, 

enfatizando o respeito à diversidade e à dignidade humana. A recusa baseada em 
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preconceitos, portanto, não é apenas eticamente reprovável, mas legalmente 

indefensável (Brasil, 2017). 

Além dos impactos éticos e legais, a discriminação contra enfermeiros e técnicos 

de enfermagem em ambientes domiciliares pode comprometer significativamente a 

qualidade do atendimento e gerar profundo sofrimento psíquico aos profissionais. 

Estudos em psicologia ocupacional demonstram que a experiência de discriminação no 

ambiente de trabalho é um fator de estresse crônico, aumentando o risco de exaustão 

emocional, burnout, ansiedade, depressão e diminuição da satisfação profissional 

(Maslach et al., 2001; Schaufeli & Bakker, 2004). O Cofen (2021) adverte que esse 

sofrimento pode impactar negativamente o desempenho do profissional, sua motivação 

e bem-estar, levando, em casos extremos, ao abandono da profissão, como corroborado 

por estudos que indicam maior risco de evasão profissional entre enfermeiros 

submetidos a ambientes discriminatórios (Santos et al., 2022; Aiken et al., 2014). 

Ademais, os impactos da recusa de profissionais com base em preconceitos 

extrapolam o nível individual, afetando a própria qualidade assistencial. A gestão do 

serviço de home care pode enfrentar sérias dificuldades na alocação de profissionais, 

resultando em descontinuidade no cuidado, atrasos na assistência e sobrecarga para 

outros membros da equipe. A falta de um atendimento estável e o rodízio constante de 

profissionais, imposto pela seletividade do paciente, podem minar a construção de um 

vínculo terapêutico eficaz e comprometer a segurança do paciente (Pereira et al., 2020; 

ANA, 2020). 

 

ESTRATÉGIAS PARA COMBATER A DISCRIMINAÇÃO E PROMOVER UM CUIDADO 
HUMANIZADO 
 

Diante da complexidade e gravidade dos desafios apresentados pela 

discriminação no home care, é imperativo que as empresas e instituições que gerenciam 

esses serviços adotem uma postura proativa e implementem medidas robustas para 

garantir um ambiente de trabalho equitativo, inclusivo e seguro para os profissionais. A 

promoção de um cuidado humanizado e a proteção dos direitos dos trabalhadores da 

saúde são indissociáveis. 

1. Capacitação e Conscientização de Pacientes e Familiares: A educação é uma 
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ferramenta poderosa na desconstrução de preconceitos. Campanhas educativas 

contínuas sobre diversidade, respeito aos direitos humanos e a valorização do 

profissional de saúde, independentemente de suas características pessoais, 

podem reduzir o preconceito e aumentar a conscientização sobre a importância 

da aceitação de profissionais qualificados. Essas ações devem enfatizar que o 

cuidado de saúde é um direito fundamental, e que a capacidade técnica e a ética 

profissional são os únicos critérios válidos para a prestação do serviço (Mendes 

& Lima, 2021; WHO, 2021). Pode-se considerar a inclusão de cláusulas claras nos 

contratos de prestação de serviço de home care que abordem a política de não 

discriminação. 

2. Protocolos Institucionais Claros Contra a Discriminação: As empresas de home care 

devem estabelecer diretrizes claras e formalizadas para lidar com casos de 

recusa injustificada de profissionais. Estes protocolos devem detalhar o processo 

de denúncia, investigação, e as consequências para pacientes ou familiares que 

persistirem em comportamentos discriminatórios, assegurando que a 

autonomia do paciente não se sobreponha aos direitos fundamentais dos 

profissionais. O Cofen (2021) já oferece diretrizes importantes que podem ser 

adaptadas para este contexto, visando proteger o enfermeiro e garantir que a 

recusa injustificada possa levar à suspensão ou readequação do serviço. 

3. Apoio Psicológico e Jurídico Abrangente aos Profissionais Discriminados: Oferecer 

suporte multifacetado é crucial para mitigar os impactos emocionais e 

profissionais da discriminação. As empresas devem disponibilizar acesso 

facilitado a serviços de apoio psicológico, para ajudar os enfermeiros a processar 

o trauma e o estresse da discriminação, e a aconselhamento jurídico, para que 

os profissionais compreendam seus direitos e as vias de reparação (Santos et al., 

2022; Epstein & Hurwitz, 2019). Programas de Employee Assistance Programs 

(EAPs) ou serviços de saúde ocupacional dedicados podem ser instrumentos 

valiosos nesse sentido, incentivando a permanência na profissão e a recuperação 

do bem-estar. 

4. Adoção de Políticas Robustas de Diversidade e Inclusão: Para além de diretrizes 

reativas, é fundamental que as empresas de home care construam 
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proativamente uma cultura organizacional que celebre a diversidade e promova 

a inclusão em todos os níveis. Isso inclui o desenvolvimento de treinamentos 

regulares sobre vieses inconscientes, a promoção de lideranças que sirvam como 

modelos de comportamento inclusivo, a revisão de processos de recrutamento 

e seleção para garantir a equidade de oportunidades, e a criação de um ambiente 

onde a diversidade de gênero, raça, orientação sexual, idade e características 

físicas seja vista como um valor e uma força para a equipe (Oliveira et al., 2020; 

Thomas & Ely, 1996). Empresas com culturas inclusivas tendem a apresentar 

maior satisfação dos funcionários, melhor desempenho e retenção de talentos, 

o que se reflete diretamente na qualidade e na humanização dos resultados 

assistenciais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão narrativa da literatura revelou um cenário desafiador para os profissionais de 

enfermagem atuantes no home care, onde a prática assistencial se confronta com 

incidentes recorrentes de recusa por parte de pacientes ou seus familiares, motivados 

por preconceitos arraigados. Os resultados evidenciam que a discriminação não se limita 

a casos isolados, mas emerge como uma problemática persistente, manifestando-se em 

diversas formas: a negação de profissionais com base em gênero (como a subvalorização 

do trabalho feminino ou a rejeição de enfermeiros homens para certos cuidados), raça 

(especialmente o racismo estrutural que vitimiza profissionais negros), orientação 

sexual e identidade de gênero (preconceito contra profissionais LGBTQIA+) e imagem 

corporal (rejeição a indivíduos com corpos fora dos padrões hegemônicos) (Almeida & 

Souza, 2019; Cruz et al., 2022; Santos & Oliveira, 2022; Silva, 2022). 

Essas práticas discriminatórias, embora muitas vezes veladas, exercem impactos 

multifacetados e profundamente negativos. No âmbito individual, os profissionais de 

enfermagem submetidos a tais experiências relatam desvalorização profissional, 

aumento significativo do estresse laboral, e um risco elevado de desenvolvimento de 

burnout, ansiedade e depressão (Maslach et al., 2001; Schaufeli & Bakker, 2004). A 

literatura converge ao indicar que a exposição contínua a ambientes de trabalho hostis, 

onde a dignidade profissional é comprometida, pode levar à exaustão emocional e, em 
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casos extremos, ao abandono da profissão, um fenômeno preocupante que agrava a 

escassez de recursos humanos qualificados na saúde (Santos et al., 2022; Aiken et al., 

2014). 

A discussão desses resultados se aprofunda ao considerar que a recusa baseada em 

características pessoais viola diretamente princípios éticos fundamentais da bioética e 

da ética em enfermagem. A justiça é comprometida, pois a discriminação impede o 

exercício equitativo do direito ao trabalho e a igualdade de oportunidades. A não 

maleficência é infringida, dado o dano psicológico e moral imposto ao profissional. O 

respeito à autonomia do profissional é desconsiderado, e a própria beneficência do 

sistema de saúde é posta em xeque quando o preconceito impede a alocação do 

profissional mais qualificado para o cuidado (Beauchamp & Childress, 2019). 

Legalmente, tais atos representam uma clara violação dos direitos fundamentais 

garantidos pela Constituição Federal do Brasil (1988) e pelas diretrizes do Código de 

Ética dos Profissionais de Enfermagem (Cofen, 2017), que condenam veementemente 

qualquer forma de discriminação. 

A privacidade do ambiente domiciliar, embora benéfica para o paciente, 

paradoxalmente, parece criar um espaço onde preconceitos sociais podem ser exercidos 

com maior liberdade do que em ambientes institucionais mais regulados. A percepção 

do paciente ou familiar de "estar em seu próprio espaço" pode levar a uma apropriação 

indevida do poder de escolha, extrapolando os limites da autonomia e invadindo a 

esfera dos direitos do profissional. Essa dinâmica evidencia a necessidade urgente de 

educar não apenas os profissionais de saúde, mas também os usuários dos serviços, 

sobre os limites da autonomia do paciente e os direitos inalienáveis dos trabalhadores. 

Além do impacto individual, a pesquisa reitera que a recusa de profissionais por 

preconceito compromete diretamente a qualidade e a continuidade assistencial. A 

impossibilidade de alocar um profissional de enfermagem qualificado devido a objeções 

injustificadas pode gerar descontinuidade no plano de cuidados, sobrecarregar outros 

membros da equipe e, em última instância, afetar a segurança do paciente (Pereira et 

al., 2020; ANA, 2020). A fluidez da relação terapêutica, baseada na confiança e no 

respeito mútuo, é minada quando a equipe teme ser julgada por suas características 

pessoais em vez de sua competência. 
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Diante desse panorama, a discussão converge para a necessidade de estratégias 

abrangentes e coordenadas. É imperativo que as empresas e instituições que operam 

no setor de home care assumam a responsabilidade de implementar protocolos 

institucionais robustos contra a discriminação, garantindo que a recusa de profissionais 

com base em preconceitos resulte em consequências claras para os 

pacientes/familiares, que podem incluir desde a reeducação até a suspensão do serviço 

(Cofen, 2021). O suporte psicológico e jurídico aos profissionais que sofrem 

discriminação é crucial para mitigar o sofrimento e promover a retenção desses talentos 

(Epstein & Hurwitz, 2019). Mais do que isso, a adoção de políticas de diversidade e 

inclusão não deve ser apenas uma medida reativa, mas um pilar da cultura 

organizacional, com treinamentos contínuos e promoção de um ambiente onde a 

diversidade é valorizada como um ativo, não como um passivo (Thomas & Ely, 1996). A 

conscientização de pacientes e familiares, por meio de campanhas educativas, também 

se mostra vital para desconstruir preconceitos e fomentar o respeito à diversidade dos 

profissionais (Mendes & Lima, 2021; WHO, 2021). 

Em suma, a discriminação no home care é uma faceta crítica das desigualdades sociais 

que se manifesta no setor da saúde. Os resultados desta revisão destacam a urgência de 

uma abordagem multifacetada que envolva desde a educação da sociedade até a criação 

de políticas institucionais rigorosas para proteger os direitos dos profissionais de 

enfermagem e, consequentemente, assegurar a prestação de um cuidado ético, 

equitativo e humanizado a todos os pacientes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão narrativa da literatura evidenciou a complexidade e a 

urgência dos desafios éticos e discriminatórios enfrentados pelos profissionais de 

enfermagem na modalidade de home care. A prática de negar o atendimento de 

enfermeiros ou técnicos de enfermagem com base em características pessoais, como 

gênero, raça, orientação sexual ou imagem corporal, não é apenas um problema isolado, 

mas uma manifestação de preconceitos sociais que se infiltram no espaço de cuidado, 

onde a competência e a dignidade profissional deveriam ser os únicos balizadores. 

Os resultados reforçam que a discriminação não apenas inflige profundo 
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sofrimento psíquico aos profissionais, impactando sua saúde mental e podendo levar à 

exaustão e ao abandono da profissão, mas também compromete a qualidade e a 

continuidade da assistência ao paciente. Essa realidade desafia os princípios 

fundamentais da bioética e as legislações vigentes, exigindo uma resposta coordenada 

e multifacetada de todas as partes envolvidas no sistema de saúde. 

É imperativo que as instituições de home care e os órgãos reguladores da 

enfermagem intensifiquem seus esforços na implementação de políticas 

antidiscriminação robustas. Isso inclui a criação de protocolos claros para lidar com 

casos de recusa injustificada, a garantia de suporte psicológico e jurídico aos 

profissionais discriminados, e a promoção de uma cultura organizacional que celebre a 

diversidade e a inclusão. Além disso, a educação de pacientes e familiares sobre os 

direitos dos profissionais e a importância de um ambiente de cuidado livre de 

preconceitos é fundamental para a desconstrução desses estereótipos. 

Embora este estudo tenha proporcionado uma análise abrangente, reconhece-

se que a literatura sobre o impacto direto da discriminação na qualidade assistencial em 

home care ainda pode ser aprofundada por meio de estudos empíricos. Pesquisas 

futuras, com abordagens quantitativas e qualitativas, que investiguem as experiências 

dos profissionais e os desfechos de pacientes em cenários de discriminação, seriam 

valiosas para fortalecer as evidências e subsidiar políticas mais eficazes. 

Em conclusão, o enfrentamento dos desafios éticos e discriminatórios no home 

care é um passo crucial para assegurar que a enfermagem, pilar essencial da assistência 

domiciliar, possa exercer sua profissão em um ambiente de respeito e equidade, 

garantindo, assim, que a prestação de cuidados seja verdadeiramente humanizada, 

universal e de qualidade para todos os cidadãos. 
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